APRESENTAÇÃO

O Ano Mariano está em pleno curso e toda a Igreja no Brasil se prepara para celebrar os trezentos anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida pelos pescadores nas águas do Rio Paraíba.

A Diocese de Taubaté se une aos esforços de toda a Igreja no Brasil para fazer deste ano uma oportunidade para que todos os fiéis possam tomar consciência da importância da devoção mariana e de como fazer corretamente esta devoção.

Nós precisamos nos dedicar mais e melhor ao Ano Mariano, daí a importância deste círculo bíblico como um instrumento para que possamos fazer isso. Durante o ano, teremos outras oportunidades de continuar estudando este tema.
Boas reuniões para todos.
1º ENCONTRO

MARIA NA VIDA DA IGREJA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Maria é a Mãe de Jesus e a Igreja é o Corpo Místico de Cristo. Por isso, ela é a Mãe da Igreja. A mãe cuida da vida dos seus filhos e filhas e tudo faz para que sejam verdadeiramente felizes. Maria também cuida de nós.
CANTO INICIAL

1 – Uma entre todas foi a escolhida. / Foste tu Maria, serva preferida, / Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador.

Ref. - Maria, cheia de graça e consolo, venha caminhar com teu povo, nossa mãe sempre será! 
2 – Roga pelos pecadores desta terra, / Roga pelo povo que em teu Deus espera, / Mãe do meu Senhor, Mãe do meu Salvador...
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que fez de Maria a Mãe da Igreja esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica “Culto à Maria” (Marialis Cultus) no número 11, nos diz o seguinte: 
LEITOR (A) – Ao percorrermos, depois, os textos do Missal reformado, vemos que os grandes temas marianos do missal romano, como a conceição imaculada, a virgindade íntegra e fecunda, o templo do Espírito Santo, a cooperação na obra do Filho, a santidade exemplar, a intercessão misericordiosa, a assunção ao céu, a realeza materna, e outros mais, foram aí recolhidos em perfeita continuidade doutrinal com o passado; vemos, ainda, que outros temas, novos num certo sentido, foram aí introduzidos com análoga aderência perfeita aos desenvolvimentos teológicos do nosso tempo. Assim, por exemplo, o tema Maria-Igreja foi inserido nos textos do Missal com variedade de aspectos, do mesmo modo que variadas são também as relações que se verificam entre a Mãe de Cristo e a Igreja. Esses textos, na verdade, entreveem na Conceição sem mácula da Virgem Maria o início da Igreja, também ela, "Esposa sem mancha" de Cristo; na Assunção reconhecem o início já realizado e a imagem daquilo que, para a Igreja inteira, deve realizar-se, ainda, no mistério da Maternidade confessam ser ela Mãe da Cabeça e dos membros: Santa Mãe de Deus, pois, e próvida Mãe da Igreja.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 
COMENTARISTA – Maria é a companheira dos apóstolos no início da caminhada da Igreja. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia , Aleluia, Aleluia. / Aleluia, Aleluia , Aleluia, Aleluia.

1 – Alguém do povo exclama: Como é grande, ó Senhor, quem te gerou e alimentou. / Jesus responde: ó mulher pra mim é feliz quem soube ouvir a voz de Deus e tudo guardou.

LEITURA BÍBLICA (At 1, 12-14)
REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria permanece com os apóstolos?

2 – Por que perseveram na oração?

3 – Qual a importância de rezarmos juntos com Maria hoje?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Maria, minha mãe, Maria, queria te falar de amor. / Mostrar que em meu peito aberto, cultivo um jardim em flor. Cultivo um jardim de rosas, que não têm espinhos pra te machucar. / Cultivo um jardim tão lindo, Rosas perfumadas pra te ofertar.
2 – Maria, eu que não sabia, como era tão sublime amar. / Agora, mãe do céu, Maria, contigo sigo a cantar. / E canto pela vida afora embora encontre pedras não vou mais parar./ Pois sei que com você, Maria, Minha mãe, Maria, vou sempre contar.
Maria, minha mãe, Maria / Maria vou sempre te amar / Maria vou sempre te amar
Colocações espontâneas
GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Neste mês, vamos pensar numa atividade para iniciarmos o Ano Mariano no nosso grupo de círculos bíblicos. Vamos planejar a nossa atividade.

Inicialmente, precisamos escolher um secretário ou uma secretária que anote as conclusões de cada reunião. 

Escreva o nome da pessoa escolhida: ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​______________________________________

Agora vamos levantar ideias para pensar nossa atividade. Vamos apresentar quatro sugestões, que serão discutidas na próxima reunião.

Sugestão 1: __________________________________________________________

Sugestão 2: ​​​​​​​​​​​​​​​​​__________________________________________________________

Sugestão 3: __________________________________________________________

Sugestão 4: __________________________________________________________
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) –Senhor, Deus de bondade, concedei que a vossa Igreja caminhe sempre unida e seja sempre fiel no trabalho evangelizador, sob a proteção de Maria, a Mãe do vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Dai-nos a bênção/ ó mãe querida! / Nossa Senhora/ Aparecida. (Bis).  
1 – Sob esse manto do azul do céu. / Guardai-nos sempre no amor de Deus. (Bis)
2 – Eu me consagro ao vosso amor / Ó Mãe querida do Salvador. (Bis)

2º ENCONTRO

MARIA NA VIDA DO CRISTÃO
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Uma das características principais da fé católica é a devoção mariana, que nos une à Virgem Maria e a seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. Além de intercessora, ela é exemplo de vida para todos os que querem realizar em suas vidas a vontade do Pai.
CANTO INICIAL

Ref. –  Imaculada Maria de Deus, / Coração pobre acolhendo Jesus. / Imaculada Maria do povo, / Mãe dos aflitos que estão junto à cruz. 
1 – Um coração que era "sim" para a vida,/ Um coração que era "sim" para o irmão./ Um coração que era "sim" para Deus:/ Reino de Deus renovando este chão.  

2 – Olhos abertos pra sede do povo,/ Passo bem firme que o medo desterra./ 
Mãos estendidas que os tronos renegam,/ Reino de Deus que renova esta terra!

3 – Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade:/ Que os nossos passos se tornem memória/ 
Do amor fiel que Maria gerou:/ Reino de Deus atuando na história.

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos reúne como família em torno da nossa Mãe celestial esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica “Culto à Maria” (Marialis Cultus) no número 21, nos diz o seguinte:
LEITOR (A) – Exemplar de toda a Igreja, no exercício do culto divino, Maria é também, evidentemente, mestra de vida espiritual para cada um dos cristãos. Assim, bem cedo os fiéis começaram a olhar para Maria, a fim de, como ela, fazerem da própria vida um culto a Deus, e do seu culto um compromisso vital. Já no século IV Santo Ambrósio, ao falar aos féis, lhes profetizava que em cada um deles houvesse a alma de Maria, para glorificarem a Deus: Que em cada um de vós haja a alma de Maria para bendizer o Senhor; e em cada um de vós esteja o seu espírito, para exultar em Deus!
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Maria conversa com Gabriel e se abre à vontade de Deus aceitando realizar em sua vida o seu plano de amor. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Ref. – Aleluia, Aleluia, Aleluia(2X)
1 – Disse a mãe de Jesus aos serventes: "Fazei tudo o que Ele disser"

LEITURA BÍBLICA (Lc 1, 26-38)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria encontrou graça diante de Deus?

2 – Por que devemos imitar Maria e buscar viver a santidade?

3 – O que devemos fazer para sermos imitadores de Maria?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

Maria de Nazaré, Maria me cativou. / Fez mais forte a minha fé. E por filho me adotou. / Às vezes eu paro e fico a pensar, e sem perceber me vejo a rezar, / E o meu coração se põe a cantar, pra Virgem de Nazaré. / Menina que Deus amou escolheu, pra Mãe de Jesus o filho de Deus, / Maria que o povo inteiro elegeu, Senhora e Mãe do céu.   
Ref. – Ave Maria, Ave Maria, Ave Maria, Mãe de Jesus. 
2 – Maria que eu quero bem, Maria do puro amor, / Igual a você ninguém, Mãe pura do meu Senhor. / Em cada mulher que a terra criou, um traço de Deus Maria deixou. Um sonho de Mãe Maria plantou, pro mundo encontrar a paz. / Maria que fez o Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar.  Maria que só viveu pra seu Deus, Maria do povo meu.   
GESTO CONCRETO

ANIMADOR – Na reunião passada, levantamos quatro sugestões de atividades para iniciarmos o Ano Mariano no nosso grupo de círculos bíblicos. Vamos recordar quais foram as quatro sugestões.

O secretário ou secretária faz a leitura das quatro atividades levantadas na reunião anterior

ANIMADOR (A) – Agora vamos escolher qual atividade iremos realizar.

O grupo discute e define qual atividade será realizada

ANIMADOR (A) – Devemos também marcar o dia, a hora e o local da nossa atividade.

Atividade: ___________________________________________________________

Dia: ___________ Hora: _____________ Local: _____________________________

O secretário ou secretária anota tudo para apresentar na próxima reunião
ORAÇÃO FINAL 
ANIMADOR (A) – Deus de bondade, que pelo sim de Maria nos destes vosso Filho Jesus, fazei que também nós vivamos o nosso sim para que através de nós muitos conheçam o Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Dai-nos a bênção/ ó mãe querida! / Nossa Senhora/ Aparecida. (Bis).   
1 – Sob esse manto do azul do céu. / Guardai-nos sempre no amor de Deus. (Bis)
2 – Eu me consagro ao vosso amor / Ó Mãe querida do Salvador. (Bis)

3º ENCONTRO

MARIA, A PADROEIRA DO BRASIL
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – Ter Nossa Senhora Aparecida como Padroeira do Brasil significa que contamos com a sua intercessão e seguimos seus exemplos. Estas atitudes devem ser um marco na vida de todos nós, brasileiros, que fomos entregues ao seu patrocínio.
CANTO INICIAL

1 – Singela doce e pura, Maria de José. / Mãe terna escolhida, és mãe leal da fé. / Seu nome é Maria, de Deus  

Ref. – Maria santa e fiel, ensina-nos a viver como escolhidos. / Olhos voltados para o céu e por eles construir a nova vida. / A nova vida. 

2 – Mãe da obediência, da graça e do amor. / Que os homens se encontrem, no Filho dessa Flor. / Seu nome é Maria, de Deus.  

 

ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que nos deu Maria santíssima como padroeira esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Exortação Apostólica “Culto à Maria” (Marialis Cultus) no número 57, nos diz o seguinte: 

LEITOR (A) – A materna missão de Maria, pois, impele o Povo de Deus a dirigir-se, com filial confiança, àquela que está sempre pronta para o atender, com afeto de mãe e com o valor eficaz de auxiliadora. Por isso, cedo começou o mesmo Povo de Deus a invocá-la sob os títulos de Consoladora dos aflitos, Saúde dos enfermos e Refúgio dos pecadores, a fim de alcançar conforto nas tribulações, alívio nas doenças e, quando preso pela culpa, a força libertadora; porque ela, isenta do pecado, leva os seus filhos a isto: a vencerem, com decisão enérgica, o pecado. E uma tal libertação do pecado e do mal (cf. Mt 6,13), importa frisá-lo bem, é a condição necessária para toda e qualquer renovação dos costumes cristãos.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Maria vê as nossas necessidades e intercede junto ao seu divino Filho em nosso favor. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – És, Maria, a Virgem que sabe ouvir, e acolher com fé a santa Palavra de Deus. / Dizes sim, e logo se tornas Mãe; Dás a luz depois ao Cristo que vem nos remir.
Ref. – Virgem que sabe ouvir / o que o Senhor te diz. / Crendo geraste quem te criou! Ó Maria, tu és feliz!

LEITURA BÍBLICA (Jo 2, 1-11)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que Maria se preocupa com a falta de vinho?

2 – Por que Maria se preocupa com a nossa situação?

3 – Por que devemos fazer tudo o que Jesus nos disser?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 – Ó minha senhora e também minha mãe / Eu me ofereço, inteiramente todo a vós. / E em prova de minha devoção / Eu hoje vos dou meu coração. 
2 – Consagro a vós meus olhos, meus ouvidos, minha boca. / Tudo o que sou, desejo que a vós pertença. / Incomparável mãe, guardai-me, defendei-me / Como filho e propriedade vossa. Amém. / Como filho e propriedade vossa. Amém.
GESTO CONCRETO

ANIMADOR - Na nossa última reunião, decidimos que ação iremos realizar e marcamos a data, o horário e o local do nosso evento. Agora, precisamos convidar outras pessoas para participar da nossa ação. Vamos fazer uma lista de convidados e distribuir esta lista entre nós para divulgar.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Deus, nosso Pai, nós vos louvamos e bendizemos porque nos destes Nossa Senhora Aparecida como Padroeira. Dai-nos a graça de sempre imitar os seus exemplos e contar com sua intercessão. Por Cristo, nosso Senhor.

TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Dai-nos a bênção/ ó mãe querida! / Nossa Senhora/ Aparecida. (Bis).   

1 – Sob esse manto do azul do céu. / Guardai-nos sempre no amor de Deus. (Bis)
2 – Eu me consagro ao vosso amor / Ó Mãe querida do Salvador. (Bis)

4º ENCONTRO

A IMPORTÂNCIA DO CULTO À VIRGEM MARIA
COMENTÁRIO INICIAL

COMENTARISTA – A Igreja Católica sempre nos ensinou a importância do culto à Virgem Maria. Desde que entramos na catequese de iniciação à vida cristã, ouvimos falar disso. Vamos aprofundar um pouco esta questão.
CANTO INICIAL

1 – Eu era pequeno, nem me lembro, só lembro que à noite, ao pé da cama. / Juntava as mãozinhas e rezava apressado, / Mas rezava como alguém que amava.  / Nas Ave-Marias que eu rezava, eu sempre engolia umas palavras. / E muito cansado acabava dormindo, mas dormia como quem amava.

Ref. – Ave, Maria, mãe de Jesus, o tempo passa não volta mais. / Tenho saudades daquele tempo que eu te chamava de minha mãe / Ave, Maria, mãe de Jesus. Ave, Maria, mãe de Jesus.    
2 – Depois fui crescendo eu me lembro e fui esquecendo nossa amizade, / Chegava lá em casa chateado e cansado, de rezar não tinha nem vontade. / Andei duvidando, eu me lembro, das coisas mais puras que me ensinaram. / Perdi o costume da criança inocente, minhas mãos quase não se ajuntavam.
3 – O teu amor cresce com a gente, a Mãe nunca esquece um filho ausente. / Eu chego lá em casa chateado e cansado, mas eu rezo como antigamente. / Nas Ave-Marias que hoje eu rezo esqueço as palavras e adormeço / Embora cansado sem rezar como eu devo, eu de ti Maria não me esqueço.
ORAÇÃO INICIAL

ANIMADOR (A) – Em nome do Pai...
TODOS – Amém.

ANIMADOR – O Deus que fez maravilhas em Maria esteja no coração e na vida de cada um de nós.

TODOS – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

CONVERSANDO SOBRE O ASSUNTO

ANIMADOR (A) – O Papa Paulo VI, na Introdução da Exortação Apostólica “Culto à Maria” (Marialis Cultus), nos diz o seguinte: 

LEITOR (A) – O desenvolvimento, por nós profetizado, da devoção para com a Virgem Maria, inserida, conforme acima aludimos, no álveo do único culto que, com razão e justeza, é chamado "cristão", pois de Cristo se origina e assume eficácia, em Cristo encontra completa expressão e por meio de Cristo, no Espírito, conduz ao Pai, é elemento qualificante da sincera piedade da Igreja. Por uma necessidade íntima, de fato, essa piedade reflete, na prática cultual, o plano redentor de Deus; pelo que, ao lugar singular que coube a Maria em tal plano, corresponde também um culto singular para com ela; como, ainda, a todo o progresso autêntico do culto cristão segue-se necessariamente um correto incremento da veneração para com a Mãe do Senhor. De resto, a história da piedade demonstra que as diversas formas de devoção para com a Mãe de Deus, que a Igreja aprovou, dentro dos limites da doutrina sã e ortodoxa se desenvolvem em subordinação harmônica ao culto de Cristo, e gravitam à volta deste, qual ponto de referência natural e necessário das mesmas. Também na nossa época assim sucede. A reflexão da Igreja contemporânea, sobre o mistério de Cristo e sobre a sua própria natureza, levou-a a encontrar, na base do primeiro e como coroa da segunda, a mesma figura de mulher: a Virgem Maria, precisamente, enquanto ela é Mãe de Cristo e Mãe da Igreja. E o acrescido conhecimento da missão de Maria transformou-se em veneração repassada de alegria, para com ela, e em respeito de adoração para com o sábio desígnio de Deus, que colocou na sua família – a Igreja – como em todo e qualquer lar doméstico, a figura de uma mulher, que, escondidamente e em espírito de serviço, vela pelo seu bem e "benignamente" protege, na sua caminhada em direção à Pátria, até que chegue o dia glorioso do Senhor.
ANIMADOR (A) – O que podemos dizer sobre este assunto?
Colocações espontâneas

PALAVRA DE DEUS 

COMENTARISTA – Maria canta o Magnificat e nos mostra que todas as gerações hão de chamá-la de bendita. Cantemos aclamando a Palavra de Deus.

CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, a Minh’ alma abrirei. / Aleluia, aleluia, Cristo é meu Rei!   
LEITURA BÍBLICA (Lc 1, 46-56)

REFLEXÃO

ANIMADOR (A) – Vamos refletir sobre a Palavra que acabamos de ouvir respondendo às seguintes perguntas:

1 – Por que todas as gerações chamam Maria de bem-aventurada?

2 – O que isso significa para nós?

3 – Como estre trecho do Evangelho nos ajuda na devoção mariana?

Respostas espontâneas

PRECES COMUNITÁRIAS
ANIMADOR (A) – Considerando as nossas reflexões e iluminados pela Palavra que acabamos de ouvir, vamos apresentar nossas orações comunitárias.

Preces espontâneas

ANIMADOR (A) – Agora, rezemos todos juntos a oração que Jesus rezou e nos ensinou a rezar.

TODOS – PAI NOSSO...

CANTO

1 –  Minha alma dá glória ao Senhor / meu coração bate alegre e feliz. / Olhou para mim com tanto amor, que me escolheu, me elegeu e me quis. / E de hoje em diante eu já posso prever / todos os povos vão me bendizer / O poderoso lembrou-se de mim / Santo é o seu nome sem fim.

2 – O povo dá glória ao Senhor / meu coração bate alegre, feliz / Maria carrega o Salvador / porque Deus Pai sempre cumpre o que diz. / e quando os povos aceitam a lei / passa de Pai para filho seu dom / das gerações ele é mais do que Rei: Ele é Deus Pai, ele é bom.

3. Minha alma dá glória ao Senhor / meu coração bate alegre e feliz.  Olhou para mim com tanto amor, que me escolheu, me elegeu e me quis.  o orgulhoso ele sabe cobrar / o poderoso ele sabe enfrentar.  O pobrezinho ele defenderá / Não nos abandonará.
4 – O povo dá glórias ao Senhor / meu coração bate alegre e feliz. / Maria carrega o Salvador / porque Deus Pai sempre cumpre o que diz. / E quem tem mais qualquer dia vai ver / o que é ter fome e não ter pra comer. / Quem passa fome comida terá, eis que a justiça virá.

GESTO CONCRETO

ANIMADOR (A) – Agora que já sabemos o que vamos fazer, marcamos a data, o horário e o local e já convidamos as pessoas para participarem do nosso evento, precisamos organizar tudo direitinho para que o trabalho seja o melhor possível. Por isso, vamos ver tudo o que precisa ser providenciado e distribuir as tarefas entre os membros do nosso grupo.
ORAÇÃO FINAL

ANIMADOR (A) – Senhor de bondade, fazei que sempre valorizemos a comunhão dos santos e tenhamos o nosso coração voltado para a bem-aventurada Virgem Maria, nossa Mãe e padroeira. Por Cristo, nosso Senhor.
TODOS – Amém.

ANIMADOR (A) – O Senhor nos abençoe e nos guarde. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

TODOS – Amém.

CANTO FINAL
Ref. – Dai-nos a bênção/ ó mãe querida! / Nossa Senhora/ Aparecida. (Bis).   

1 – Sob esse manto do azul do céu. / Guardai-nos sempre no amor de Deus. (Bis)
2. Eu me consagro ao vosso amor / Ó Mãe querida do Salvador. (Bis)

LEITURAS BÍBLICAS

PRIMEIRO ENCONTRO (At 1, 12-14)

Voltaram eles então para Jerusalém do monte chamado das Oliveiras, que fica perto de Jerusalém, distante uma jornada de sábado. Tendo entrado no cenáculo, subiram ao quarto de cima, onde costumavam permanecer. Eram eles: Pedro e João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelador, e Judas, irmão de Tiago. Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele.
SEGUNDO ENCONTRO (Lc 1, 26-38)

No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço homem? Respondeu-lhe o anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível. Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo afastou-se dela.
TERCEIRO ENCONTRO (Jo 2, 1-11)

Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: Eles já não têm vinho. Respondeu-lhe Jesus: Mulher, isso compete a nós? Minha hora ainda não chegou. Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser. Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles encheram-nas até em cima. Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes. E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o noivo e disse-lhe: É costume servir primeiro o vinho bom e, depois, quando os convidados já estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galileia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele.
QUARTO ENCONTRO (Lc 1, 46-56)

Maria disse: Minha alma glorifica ao Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador, porque olhou para sua pobre serva. Por isto, desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as gerações, porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo. Sua misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o temem. Manifestou o poder do seu braço: desconcertou os corações dos soberbos. Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes. Saciou de bens os indigentes e despediu de mãos vazias os ricos. Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e sua posteridade, para sempre.
